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SUMÁRIO EXECUTIVO

 �Dados do INCA apontam que cerca de 30% dos casos de câncer no Brasil poderiam ser evita-
dos com a inclusão de hábitos saudáveis, como não fumar, não abusar de bebidas alcoólicas, 
entre outros.

 �O objetivo desse estudo foi descrever as internações de beneficiários de planos de saúde 
médico-hospitalares provenientes do banco de dados TISS da ANS e que tiveram como CID 
principal cânceres que podem ser evitados com mudanças de hábitos e estilo de vida. Para a 
análise foram considerados os cinco cânceres mais incidentes no Brasil que e que se encai-
xam na premissa anterior: mama feminia, próstata, cólon e reto, pulmão, estômago,

 � Com vistas ao objetivo deste estudo, foram utilizados dados hospitalares de internações de 
beneficiários de planos médico-hospitalares para os anos de 2019 e de 2021. A análise reali-
zada foi descritiva, por meio de números absolutos e frequência, considerando característi-
cas do beneficiário e da internação.

 � Resultados: Em 2019 foram identificadas 19.097 internações cujo CID principal foi algum dos 
5 cânceres com fatores de risco evitáveis e em 2021foram 24.146 internações (+26,4%). Nesse 
mesmo período o número de beneficiários de planos médico-hospitalares cresceu 3,2%. Em 
termos absolutos houve aumento das internações por todos os tipos de cânceres. Em termos 
porporcionais, entre 2019 e 2021, houve aumento da proporção de câncer de mama (26,1 
para 31,0%), consequentemente da proporção do sexo feminino (44% para 47%). As faixas 
etárias de 60 a 69 anos (28,3%), 50 a 59 anos (20,4%) e 70 a 79 (20,3%) continuaram sendo as 
com maior prevalência, mas houve aumento da proporção de faixas mais jovens, com des-
taque para 40 a 49 anos (11,6% para 13,9%) e faixa de 30 a 39 anos (5,9 % para 6,4%). Houve 
aumento da proporção de internações cirúrgicas (63,0% para 63,8%).   

 �Discussão: Os resultados encontrados, com destaque para o aumento das internações cirúr-
gicas de cânceres que possuem fatores de risco evitáveis, é um alerta para a saúde suplemen-
tar. A conscientização e ações de prevenção primária têm sido apontadas como estratégias 
efetivas para o controle desses tipos de câncer. Além de evitar a ocorrência da doença, a 
prevenção primária também tem grande potencial de redução do fardo econômico do câncer 
nos sistemas de saúde, seja público ou privado.
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INTRODUÇÃO

Câncer é um termo genérico para um amplo 
grupo de doenças que podem afetar qualquer 
parte do corpo. Outros termos usados são tu-
mores malignos e neoplasias. Uma caracterís-
tica comum do câncer é a rápida replicação de 
células anormais que crescem além de seus 
limites habituais, que podem então invadir 
partes adjacentes do corpo e se espalhar para 
outros órgãos (OMS, 2023). Nas últimas déca-
das, houve aumento das doenças crônicas, com 
destaque para o câncer, nos países em desen-
volvimento e, em particular, no Brasil. Esses pa-
íses passaram por mudanças epidemiológicas, 
nutricionais e aceleração do envelhecimento 
populacional que impactam o aparecimento 
dessas doenças. 

1. a SITUaÇÃO

Em 2020, o câncer foi a principal causa de 
mortes no mundo, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), causando aproxi-
madamente 1 a cada 6 mortes (OMS, 2023). 
No Brasil, o câncer é a segunda causa mais 
frequente de morte. A cada ano, são, aproxi-
madamente, 232 mil mortes e 450 mil novos 
casos diagnosticados (excluindo os casos de 
câncer não melanoma) (INCA, 2022). O Instituto 
Nacional de Câncer (INCA) estima que haverá 
cerca de 704 mil casos novos de câncer no triê-
nio 2023-2025, com maior destaque às regiões 
Sul e Sudeste, onde ocorrerão cerca de 70% dos 
casos (INCA, 2023).  

Os tumores mais incidentes no Brasil, entre 
2020 e 2022, de acordo com o INCA são: 

 � pele não melanoma (31,3%, 177 mil novos 
casos) 
 �mama feminina (10,5%, 66 mil novos casos) 
 � próstata (10,2%, 66 mil novos casos) 
 � cólon e reto (6,5%, 41 mil novos casos) 
 � pulmão (4,6%, 30 mil novos casos) 
 � estômago (3,1%, 21 mil novos casos).  

Entre os beneficiários de planos de saúde, o 
inquérito da PNAD Covid levantou que, em 2020, 
924 mil relataram diagnóstico de algum tipo de 
câncer (IESS, 2021). É um número relevante no 
universo de 47,5 milhões de beneficiários de 

assistência médica no mesmo ano.

2. O qUE CaUSa O CâNCER?

De acordo com a OMS (2023), o câncer é 
resultado da interação entre fatores internos 
(como hormônios, condições imunológicas e 
mutações genéticas) e de agentes externos 
(como radiação ultravioleta, componentes da 
fumaça do tabaco, álcool, infecções por certos 
vírus, bactérias ou parasitas). O próprio enve-
lhecimento natural do ser humano traz mudan-
ças nas células, que as tornam mais vulneráveis 
ao processo cancerígeno. Isso, somado ao fato 
de as células dos idosos terem sido expostas 
por mais tempo aos diferentes fatores de risco 
para câncer, explica, em parte, o porquê de o 
câncer ser mais frequente nessa fase da vida.  

FaTORES DE RISCO paRa CâNCER

Os fatores associados ao aumento do risco de 
se desenvolver uma doença são chamados fa-
tores de risco. Há fatores de risco permanentes, 
como mutações genéticas herdadas, e há uma 
gama de fatores ambientais e de estilo de vida 
que são modificáveis e podem ter uma forte in-
fluência sobre o risco de câncer, o que significa di-
zer que muitos casos são evitáveis. Estima-se que 
entre 30 e 50% de todos os casos de câncer são 
preveníveis adotando estilos de vida saudáveis e 
evitando a exposição a carcinógenos ocupacio-
nais, poluição ambiental e certas infecções crôni-
cas (INCA, 2020). 

Evitar qualquer forma de tabaco, ter uma dieta 
e uma nutrição adequadas e praticar atividade fí-
sica têm potencial, ao longo do tempo, de reduzir 
grande parte da carga global de câncer. No entan-
to, estudos da OMS afirmam que existem tendên-
cias atuais de diminuição da atividade física e de 
aumento da gordura corporal em diversos países, 
levando à tendência de contínuo aumento da car-
ga global de câncer, especialmente dadas as pro-
jeções de envelhecimento da população mundial. 

Dados do INCA apontam que cerca de 30% dos 
casos de câncer no Brasil poderiam ser evitados 
com a inclusão de hábitos saudáveis, como não fu-
mar, não abusar de bebidas alcoólicas, manter há-
bitos de sexo seguro, proteger-se contra hepatite, 
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evitar consumo excessivo de açúcares, gorduras, 
carne vermelha, de porco e processadas, praticar 
atividades físicas diariamente, manter-se atento 
à saúde e realizar check-up anuais. No caso da 
alimentação, a substituição por alimentos saudá-
veis, como verduras, legumes e frutas pode au-
mentar o fator protetivo. 

Entre os cânceres mais incidentes do Brasil 
apresentados acima (com exceção do de pele não 
melanoma que é mais incidente em pessoas de 
pele clara, sensíveis à ação dos raios solares, com 
história pessoal ou familiar deste câncer ou com 
doenças cutâneas prévias) estão muito relaciona-
dos a hábitos saudáveis e estilo de vida.  Um es-
tudo publicado em 2022 na revista científica The 
Lancet, analisou as causas da mortalidade do cân-
cer no mundo (GBD, 2022). A conclusão dos au-
tores foi que 4,45 milhões (44,4%) de mortes por 
câncer em 2019, estavam relacionadas com pelo 
menos um fator de risco evitável.

qUaIS SÃO OS TIpOS MaIS COMUNS DE 
CâNCER aSSOCIaDOS a FaTORES DE RISCO 
EVITÁVEIS?

No estudo, a equipe de cientistas observou 

que a principal causa de morte por câncer atribuí-
vel aos fatores de risco foi câncer de traqueia, brô-
nquios e pulmão, associados ao fumo. Este grupo 
representa 36,9% de todas as mortes por câncer 
atribuíveis contabilizadas em 2019. Após o primei-
ro lugar, a lista se divide entre homens e mulhe-
res. Em mulheres a lista é a seguinte:     Câncer de 
traqueia, brônquios e pulmão; Câncer de colo do 
útero; Câncer de cólon e reto;    Câncer de mama. 
E em homens: Câncer de traqueia, brônquios e 
pulmão; Câncer de cólon e reto; Câncer de esôfa-
go; e Câncer de estômago. 

Baseado nos resultados desse estudo, nota-se 
que os cânceres mais incidentes no Brasil, confor-
me listado na seção anterior, estão relacionados 
a fatores de risco evitáveis. Por exemplo, o INCA 
estima que cerca de 13% dos casos de câncer de 
mama em 2020 no Brasil (aproximadamente, 8 
mil ocorrências) poderiam ser evitados pela redu-
ção de fatores de risco relacionados ao estilo de 
vida, em especial, da inatividade física (Quadro 1). 
Quase 30% de todos os cânceres colorretais (cân-
ceres de intestino) podem ser evitados com ali-
mentação saudável, prática de atividades físicas e 
abandono de bebidas alcoólicas. 

qUaDRO 1: FaTORES DE RISCO MODIFICÁVEIS paRa aS DOENÇaS CRôNICaS SElECIONaDaS.

TIpO DE CâNCE FaTORES DE RISCO aSSOCIaDOS ESTIMaTIVaS

MaMa FEMININa inatividade física, alimentação inadequada, 
excesso de peso 

Cerca de 13% dos casos de 
câncer de mama em 2020 no 

Brasil (aproximadamente, 8 mil 
ocorrências) poderiam ser evitados 

pela redução de fatores de risco 
relacionados ao estilo de vida

pRóSTaTa
inatividade física, alimentação inadequada, 

excesso de peso, tabagismo, consumo de 
bebidas alcóolicas

CólON E RETO

inatividade física, alimentação inadequada, 
excesso de peso, tabagismo, consumo 

de bebidas alcóolicas, baixo consumo de 
água, alto consumo de consumo de carnes 

vermelhas (máximo 500g por semana), 
principalmente na chapa ou na forma de 

fritura e de carnes salgadas e processadas

De acordo com o Ministério da 
Saúde (MS), a mudança de hábitos, 

principalmente aqueles relacionados 
à alimentação e à prática de 

atividades físicas, evitaria 30% dos 
diagnósticos do câncer de intestino.

pUlMÃO 
Cerca de 85% dos casos diagnosticados, 

o câncer de pulmão está associado ao 
consumo de derivados de tabaco. 

Mortes podem reduzir em 28% no 
Brasil entre 2026 e 2030 se houver 

controle do tabagismo. 

ESTôMagO

Má alimentação também é uma grande 
causadora da doença. O alto consumo 

de produtos enlatados, industrializados 
e, principalmente, os excessivamente 

salgados

Fonte: Elaboração: Autora com base na referência bibliográfica.
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3. jUSTIFICaTIVa E ObjETIVOS

O câncer, como já foi dito, está relacionado a 
causas multifatoriais, frequentemente relacio-
nadas ao estilo de vida das pessoas. Na litera-
tura existem textos que identificam esses tipos 
de cânceres e como incidem na população em 
geral.  Para a população de beneficiários de 
planos de saúde trabalhos com abordagem pa-
recida são escassos. Por isso, é fundamental 
estudar, a partir das bases de dados públicas 
disponíveis, como esses cânceres evitáveis inci-
dem sobre a população beneficiária de planos 
médico-hospitalares. Resultados de estudos 
como esse podem contribuir para o aumento 
da conscientização de que ações e programas 
de atenção primária e melhoria de hábitos de 
vida que auxiliem na redução da prevalência 
desses tipos de cânceres entre os beneficiá-
rios devem ser priorizados visando a melhora 
de saúde e a otimização dos recursos limitados 
das operadoras.  

Este texto para discussão teve como obje-
tivo descrever as internações de beneficiários 
de planos de saúde médico-hospitalares pro-
venientes do banco de dados TISS da ANS e 
que tiveram como CID principal cânceres que 
podem ser evitados com mudanças de hábitos 
e estilo de vida. Para a análise foram considera-
dos os cinco cânceres mais incidentes no Brasil 
e que tem como fatores de risco hábitos e estilo 
de vida modificáveis. Não foi incluído o câncer 
de pele não melanoma por estar relacionado a 
fatores de risco não modificáveis. 

4. DaDOS E MéTODOS 

Neste estudo foram analisados dados pro-
venientes do D-TISS, um painel disponibilizado 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) para consultar informações recebidas 
através do Padrão TISS (Padrão de Troca de 
Informações da Saúde Suplementar), no qual 
é possível visualizar a quantidade de procedi-
mentos ambulatoriais (médicos, laboratórios 
e clínicas) e de procedimentos realizados em 
ambiente hospitalar nos estabelecimentos que 
prestam serviço às operadoras de planos de 
saúde (ANS, 2021). Embora o D-TISS/ANS seja 

de uma base de dados nova e com possível 
subnotificação, pode-se fazer importantes infe-
rências sobre características dos beneficiários 
que utilizam internações hospitalares. A base 
de dados do TISS (D-Tiss) está disponível em 
www.ans.gov.br e foi analisada neste estudo 
por meio do software R. 

Com vistas ao objetivo deste estudo, foram 
utilizados dados hospitalares de internações 
de beneficiários de planos médico-hospitala-
res para os anos de 2019 e de 2021. A análise 
realizada foi descritiva, por meio de números 
absolutos e frequência, considerando caracte-
rísticas do beneficiário e da internação.

5. RESUlTaDOS

Em 2019 foram identificadas 19.097 inter-
nações cujo CID principal foi algum dos 5 cân-
ceres com fatores de risco evitáveis (Tabela 1). 
Conforme se observa na tabela, 36,5% foram 
próstata, 26,2% foram de colorretal, 26,1% de 
mama, 7,1% de pulmão e 4,2% de estômago. As 
internações ocorreram principalmente para o 
sexo masculino (55,9%), pessoas das faixas etá-
rias 60 a 69 anos (28,9%), 50 a 59 anos (21,7%) e 
70 a 79 anos (21,4%). As internações foram princi-
palmente cirúrgicas (63,0%). A maioria das inter-
nações terminaram em alta por melhora (64,3%), 
enquanto 4,5% encerraram 2019 em permanên-
cia e em 3,5% houve óbito. 

Já em 2021, foram identificadas 24.146 inter-
nações com os mesmos CIDs, número 27% maior 
que o de 2019. Esse elevado crescimento pode ser 
sido influenciado pela volta dos beneficiários aos 
serviços médicos após represamento durante a 
pandemia em 2020. Vale notar que o número de 
beneficiários de planos médico-hospitalares cres-
ceu 3,2% entre 2019 e 2021. Houve aumento da 
proporção de câncer de mama (31,0%) em 2021. 
O sexo masculino manteve a maior proporção 
(53,0%) em 2021, mas houve elevação da propor-
ção do sexo feminino (44% para 47%). As faixas 
etárias de 60 a 69 anos (28,3%), 50 a 59 anos 
(20,4%) e 70 a 79 (20,3%) continuaram sendo as 
com maior prevalência, mas houve aumento da 
proporção de faixas mais jovens, com destaque 
para 40 a 49 anos (11,6% para 13,9%) e faixa de 30 
a 39 anos (5,9 % para 6,4%). Houve aumento da 
proporção de internações cirúrgicas (63,8%). Em 
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termos de motivo da saída da internação, hou-

ve redução da proporção de alta por motivo 

de melhora (64,3% para 58,9%) e aumento da 

permanência em internação (5,1% para 6,9%).

TabEla 1: NúMERO E pROpORÇÃO DE INTERNaÇõES pOR CâNCER DE MaMa, pRóSTaTa, COlORRETal, pUlMÃO E ESTôMagO, 
2021 E 2019.

Elaboração: Autora.

6. DISCUSSÃO FINal

O levantamento realizado neste estudo teve 
como objetivo descrever as internações de be-
neficiários de planos de saúde médico-hospita-
lares como CID principal cânceres que podem 
ser evitados com mudanças de hábitos e estilo 
de vida. Foi observado que, entre 2019 e 2021, 
houve aumento na ocorrência de internações 
por câncer de mama e câncer de estômago, as-
sim como aumento de internações cirúrgicas. 
Faixas etárias mais jovens também tiveram au-
mento da prevalência, pois foi o que ocorreu 
para 30 a 39 anos (5,9% para 6,4%) e 40 a 49 
anos (11,6% para 13,9%). 

O crescimento de internações, principalmen-
te cirúrgicas, desses cânceres que possuem fa-
tores de risco evitáveis é um alerta para a saúde 
suplementar. A conscientização e ações de pre-
venção primária têm sido apontadas como es-
tratégias efetivas para o controle desses tipos 
de câncer. Além de evitar a ocorrência da doen-
ça, a prevenção primária também tem grande 
potencial de redução do fardo econômico do 
câncer nos sistemas de saúde, seja público ou 
privado. 

A eficácia dos esforços para mudar a dieta 
e a atividade física depende substancialmen-
te de políticas que influenciem normas sociais 
que, em algumas situações, são os principais 
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determinantes do comportamento das pesso-
as. A prevenção do câncer depende da criação 
de um ambiente que incentiva a alimentação 
saudável ao longo da vida e um estilo de vida 
fisicamente ativo. Políticas e programas que 
priorizam a prevenção são essenciais.
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